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INTRODUÇÃO 
 
Os ferimentos de pele representam uma das mais freqüentes ocorrências na 
clínica de pequenos animais. Por estar exposto a fatores de risco como 
atropelamentos e brigas com outros animais, o cão é um animal particularmente 
propenso a se ferir, onde não raro sofre extensas lacerações cutâneas, podendo 
atingir estruturas mais profundas e quais podem culminar em variado grau de 
contaminação (Paulo, 1997). Estudos têm sido desenvolvidos visando estabelecer 
métodos de auxílio na cicatrização de feridas cutâneas em animais. Métodos 
opcionais como a homeopatia e a fitoterapia, têm-se mostrado como uma prática 
benéfica, tendo em vista os resultados satisfatórios no auxílio da cicatrização. 
Dentre as plantas estudadas e com atividade intrínseca no processo de 
cicatrização, destaca-se o barbatimão (Stryphnodendron barbatiman ou 
Stryphnodendron adstringens). O objetivo deste trabalho foi avaliar clinica e 
histologicamente o extrato de barbatimão como auxiliar na cicatrização de feridas 
cutâneas induzidas em cães. 
 
METODOLOGIA 
 
Utilizou-se cinco cães, SRD, considerados saudáveis após exame clínico. Em 
cada animal foram poduzidas duas feridas cirúrgicas cutâneas, por meio de 
perfurador circular metálico de 2,5 cm de diâmetro na região lombar (dorso-lateral 
esquerda e direita), conforme Paulo (1997). As feridas dorso-laterais direitas (F1) 
foram tratadas com pomada de Barbatimão a 10%, enquanto que as feridas 
dorso-laterais esquerdas (F2) foram usadas como controle, sendo empregada 
solução de cloreto de sódio a 0,9% como placebo. O tratamento teve início 
imediatamente após a produção das feridas, sendo efetuado duas vezes ao dia, 
até a total cicatrização das mesmas. A avaliação da cicatrização foi efetuada 
diariamente utilizando escores clínicos conforme metodologia de Paulo (1997), 
por meio da interpretação dos aspectos clínicos dos leitos das feridas, do tempo 
requerido para a cicatrização e por meio de exames histopatológicos. As biópsias 
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foram feitas sob a forma de ”relógio”, sendo adotado como padrão às doze e seis 
horas, aos doze e 24 dias após a indução da ferida, para as colheitas, 
respectivamente. Estes fragmentos foram fixados por 24h em formol neutro e 
tamponado a 10% e, posteriormente, processados para histopatologia e coradas 
pela hematoxilina-eosina (HE) (Prophet et al.,1992). 
 
RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 
Visando facilitar a interpretação dos achados clínicos, descreveu-se a cicatrização 
clínica a cada seis dias. Na primeira avaliação, realizada após o sexto dia do 
estabelecimento das feridas, observou-se em todos os animais, tecido de 
granulação e início de epitelização com redução da área lesionada. Notou-se 
crostas espessas, secas e irregulares nas feridas F1 (barbatimão) em dois cães 
(40%). Já em relação às feridas controle F2, a presença de crostas foi 
evidenciada após o décimo segundo dia em três animais, sendo que seu aspecto 
nessas feridas não se apresentava tão ressecado. Este achado, possivelmente 
esteja relacionado à ação adstringente do tanino. Panizza et al.(1998) 
mencionaram que o tanino extraído do barbatimão, possui como característica um 
alto poder adstringente e que pode, em contato com o ferimento, propiciar um 
ressecamento da lesão seguido de formação crostosa. Observou-se em todos os 
animais que receberam tratamento nas feridas tratadas (F1), exsudato 
serofibrinoso em variados graus e acúmulo de fibrina no sítio da lesão. Martins et 
al. (2003) ao utilizarem o barbatimão em feridas, também descreveram achado 
semelhante, relacionando estes à fibroplasia ocasionada pela ação do 
barbatimão. Evidenciou-se ainda, que dos cinco cães (100%), apenas um (20%) 
apresentou, tanto na ferida F1 quanto F2, presença de secreção purulenta. 
Acredita-se que este resultado esteja relacionado à limpeza diária das feridas, 
tanto em F1 quanto em F2. Stashak (1991) também citou a limpeza diária de 
feridas como método de prevenção de infecções e estímulo à cicatrização. Aos 
vinte e quatro dias, verificou-se completa cicatrização das feridas F1 de cinco 
animais (100%) e das feridas F2 de três (60%), sendo que a cicatrização da ferida 
F2 dos dois cães restantes só ocorreu por volta do 30° dia. Martins et al. (2003) 
também relataram resultados promissores no uso do barbatimão em lesões 
cutâneas de eqüinos quando comparado a outros fitoterápicos. Nos resultados do 
exame histopatológico dos fragmentos colhidos nas biópsias realizadas aos doze 
e 24 dias, observou-se que em alguns animais, independente se a ferida foi 
tratada (F1) ou do controle (F2), houve redução do infiltrado inflamatório no 24° 
dia em relação ao 12° dia, o que era esperado, mas não foi uma constante, sendo 
que em outros animais essa reação permaneceu inalterada. Microscopicamente 
observou-se nas bordas das feridas, infiltrado inflamatório mononuclear ou misto, 
com predominância de macrófagos e com fibrose, sendo este, um achado 
histológico constante, principalmente aos 24 dias, uma vez que a lesão era mais 
crônica que aos doze dias, como também já era previsto a ocorrência de maior 
neovascularização ao 12°. Eventualmente pôde-se observar atrofia da epiderme, 
mas este se constitui em um achado inespecífico, visto que pode ter causas 
variadas, inclusive hormonais (Hargis, 1998). Em todos os animais verificou-se 
áreas de acantose junto a ulceração. Hargis (1998) também relatou ser este outro 
achado histopatológico comum, crônico e inespecífico. Nas lesões observadas, a 
acantose, provavelmente, deveu-se à proliferação de queratinócitos na tentativa 
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de cobrir a ferida e dar sustentação ao processo inflamatório (Thomson, 1983). 
De acordo com análises histopatológicas não houve diferença significativa no que 
diz respeito ao padrão histopatológico entre F1 e F2. 
 
CONCLUSÃO 
 
Clinicamente, o uso de pomada de barbatimão a 10%, mostrou ser eficiente no 
auxílio da cicatrização de feridas cutâneas em cães ao reduzir o tempo para 
fechamento das bordas, embora não tenha sido observado diferenças histológicas 
entre as feridas tratadas (F1) e as feridas controle aos doze e 24 dias. 
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